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RESUMO: Este trabalho discute brevemente a não existência de um sistema de 
espaços livres públicos no município de Duque de Caxias, na Baixada Fluminense do 
Rio de Janeiro. Para isso, destacamos as praças caxienses em suas funções cívicas 
e de lazer, como elemento formal de composição de tal sistema. Entendemos que a 
não conformação de um sistema de espaços livres públicos, indica uma infraestrura 
da paisagem fragmentada, que subverte o sentido do espaço público como lugar de 
encontro da vida, no que tange as possibilidades de apropriação espacial, fazendo 
emergir intencionalidades que recriam formas e usos para os espaços, o que torna 
visível a resiliência num sentido que a população transforma de maneira oportuna e 
eficiente os espaços da cidade em praça. Nesse contexto teórico, nosso objeto de 
estudo, os bairros do Centro e 25 de agosto no primeiro distrito de Duque de Caxias, 
se colocam territórios propícios a constituição de parcialidades resilientes, o que nos 
convida a uma nova maneira de olhar a cidade. 
PALAVRAS-CHAVE: sistema de espaços livres; resiliência; pracialidade. 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

 
As transformações enfrentadas pelas praças ao longo do tempo são 

resultados de uma série de reformas políticas e comportamentais. Após a Revolução 
Industrial e as mudanças sociais, políticas e econômicas, os costumes, os usos, o 
lazer, assim como, o cotidiano da humanidade, foram também, alvo de mudanças. 
O crescente capitalismo, não mais permite que as pessoas tenham tempo para 
contemplação ou conversação, desse modo, a convivência é acometida pela 
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inexistência da qualidade de vida.  
Segundo Santos (1997, p. 51), “o espaço é hoje um sistema de objetos cada 

vez mais artificiais, povoado por sistemas de ações igualmente imbuídos de 
artificialidade, e cada vez mais tendentes a fins estranhos ao lugar e a seus 
habitantes”. O que antes se tratava de um espaço de vivência das travessuras 
infantis, devaneios juvenis ou tagarelice entre adultos, nos dias que recorrem, as 
praças são vistas pela maioria das pessoas como espaços abandonados, lugares 
onde a prostituição é existente, tanto quanto a mendicidade, onde drogas são 
utilizadas e até mesmo comercializadas, tornando lugares perigosos que afetam a 
população, deixando-a com poucas escolhas para o lazer.  

Como elemento que compõe a paisagem, as praças entram no discurso de 
sua valorização dentro da rede que articula espaços públicos, a partir de sua 
estruturação e planejamento, do contrário, tais espaços se transfiguram em 
mercadoria, ainda de acordo com o geógrafo Santos: 

 
O espaço uno e múltiplo, por suas diversas parcelas, e através do seu uso, 
é um conjunto de mercadorias, cujo valor individual é função do valor que 
a sociedade, em um dado momento, atribui a cada pedaço de matéria, isto 
é, cada fração da paisagem. (SANTOS, 1997, p. 83). 

 
A vida urbana se caracteriza por sua extensão de cidade, onde os espaços 

livres públicos a cada dia possuem maior importância para a promoção citadina. 
Nesta conjuntura, o contorno pré-determinado, aponta para a análises das praças 
existentes nos bairros Centro e 25 de Agosto, no município de Duque de Caxias. 
Situada no estado do Rio de Janeiro, possui população estimada no ano de 2015, 
de 882.729 mil habitantes, seu território está compreendido em 467,620km², sua 
área e dividida em 4 distritos: Duque de Caxias, Campos Elíseos, Imbariê e Xerém. A 
gestão atual da Prefeitura encontra-se nas mãos do atual prefeito Alexandre Aguiar 
Cardoso. "Segundo dados do IBGE, Duque de Caxias possui um Produto Interno Bruto 
na ordem de R$25.001.454,00, sendo o PIB per capita de R$33.398,00, (...) é 
alimentada principalmente pelas altas receitas do ICMS das empresas que vêm 
crescendo a cada ano. O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), indicam que o 
município é o 52º do estado." (Fonte: Câmara municipal D. de Caxias). 

 
 

2. METODOLOGIA 

 
Este trabalho fez uso de pesquisa exploratória, sob um olhar qualitativo. 

Primeiramente, a partir dos conceitos sobre sistema de espaços livres; resiliência; 
praça; pracialidade, efetuou-se revisão bibliográfica para delimitação temática e 
metodológica. A partir de então, procedeu-se levantamento de campo in loco e 
documental cadastral na Prefeitura da Cidade de Duque de Caxias, para construção 
e análise do cenário do tema pesquisado. 

Para balizar nossa análise, com a espacialização do nosso discurso, dando 
visibilidade à praça e pracialidade, foram feitas visitas a campo, onde, a partir de 
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observação participantes, com obtenção de fotografias e formulação de um caderno 
de campo que sintetiza conversas com os usuários do lugar, pode-se constatar as 
reais condições do sistema de espaços livres públicos de Duque de Caxias. Os dados 
levantados em campo foram traduzidos no mapa síntese, “Espacialização das praças 
que compõem o sistema de espaços livres dos bairros Centro e 25 de Agosto, e da 
Feira5  de Domingo entre bairros, no município Duque de Caxias, Rio de Janeiro” 
(figura 1). 
 
 
3. PRAÇAS E PRACIALIDADES NO COTIDIANO DE DUQUE DE CAXIAS: FRAGMENTOS 
DO SISTEMA DE ESPAÇOS LIVRES 

 
A praça, segundo Macedo e Robba (2002), pode ser definida, de maneira 

ampla, como qualquer espaço público urbano, livre de edificações que propicie 
convivência e/ou recreação para os seus usuários. Reforçamos nessa pesquisa, a 
característica da praça ser o lugar do encontro da vida pública, tal como enunciado 
por Lamas (1993), “(...) o lugar intencional do encontro, da permanência, dos 
acontecimentos, de práticas sociais, de manifestações da vida urbana e comunitária 
e, consequentemente, de funções estruturantes e arquiteturas significativas” 
(LAMAS apud DE ANGELIS; DE ANGELIS NETO, 1999, p.941). 

 
Quando pensamos a praça como lugar de sociabilidade, ponderamos 
primeiramente sobre a relação desta como uma estrutura física que 
propicia usos interacionais, caracterizando-a como lugar do encontro. No 
entanto, os processos socializantes são diversos conforme cada cultura e 
realidade citadina, podendo se manifestar em espaços livres não 
predeterminados para este fim. Nesse caso, entra em cena o exercício da 
vida pública, através da “pracialidade” que efetiva o “estado de praça” em 
partes da cidade (QUEIROGA, 2001). 

 
Neste seguimento, as praças e os estados de praças pela pracialidade, são 

palcos de relações diversas, que ultrapassar as atividades cotidianas, tanto dos 
espaços públicos como dos privados. Nestes espaços são constituídas íntimas 
relações, transformando estes em lugares afetivos (TUAN, 1980, 1983) dos diversos 
atores que interagem com o meio, privilegiando a construção do pensamento 
reflexivo, o desenvolvimento corporal e mental. Por conseguinte, praças e 
manifestações de pracialidade possuem papel importante na construção histórica 
da cidade. 

No caso exemplar dos bairros Centro e 25 de Agosto, da cidade de Duque de 
Caxias, as praças são observadas apenas como espaços verdes, por vezes sem 
conservação, onde o convívio e as trocas, não são mais objetos metafóricos para a 
maior parcela da população. Os vínculos afetivos foram quebrados, e de uma forma 
geral, as praças não são mais apropriadas como espaços de lazer, festividades, 
diversão, conhecimento, dentre outras atividades a serem exercidas. 
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Figura 01: Espacialização das praças que compõem o fragmentado sistema de espaços livres dos 
bairros Centro e 25 de Agosto, e da Feira de Domingo entre bairros, no município Duque de Caxias, 

Rio de Janeiro. 

Fonte: Arquivo pessoal dos autores, 2016. 

 
O resultado que podemos constatar previamente, é a perda do coletivismo, 

em que o privado e o individual ganham força. Lembramos, que dentro da escala 
urbana, os espaços livres públicos são formados por múltiplas linhagens de 
organismos vivos, tais suscetíveis a constantes metamorfoses e por possuírem 
características vivas, ao passarem por tais mudanças, necessitam de cuidados, caso 
contrário se putrefaz (retirei No contexto urbano, as praças compostas em sua 
maioria por espécies das mais variadas e sendo esses organismos vivos e como tal, 
passível de transformação que, como qualquer organismo com o passar dos anos se 
altera e se não for cuidado se deteriora. Orlandi, (1994, apud DE ANGELIS et al, 
2005, p.2) ). Constatamos que em Duque de Caxias, especificamente as praças 
existentes nos bairros Centro e 25 de Agosto, estão deterioradas. 

Segundo observações de campo, a falta de manutenção, de acessibilidade, 
de segurança e arborização, são alguns fatores contribuintes para a contraposição. 
As praças principais, ainda possuem algum tipo de investimento, que não são 
totalmente adequados, todavia, as mais afastadas dos centros dos bairros são as 
mais preocupantes. Lixos, calçadas inacessíveis para pessoas com deficiência – 
quer pela presença de carros estacionados, quer por falta de manutenção, a falta de 
arborização e equipamentos, assim como, a falta de segurança, são as principais 
contrariedades efetivas. 

Outrossim, se faz necessário a compreensão das necessidades 
contemporâneas reais, uma vez que os modelos de praças existentes nesses bairros 
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de Duque de Caxias, usam padronizações ultrapassadas, não atendendo as 
necessidades atuais. Como Santos (1994) bem expõe, devemos estar atentos as 
novas relações espaciais e sócio espaciais, se quisermos propor um desenho da 
paisagem contextualizados com as culturas locais. 

 
 

4. FRAGMENTOS RESILIENTES DA PAISAGEM: A SUBVERSÃO DE FORMAS E USOS 
DAS PRAÇAS DE DUQUE DE CAXIAS 

 
A partir das constatações sobre a deterioração das praças da cidade de 

Duque de Caxias, podemos destacar alguns fragmentos de espaços livres públicos 
resilientes, que persistem nos espaços livres da cidade não pela função de praça, 
mas pelo exercício da pracialidade. Entendemos estes lugares como resilientes, uma 
vez que se comportam como âncoras que resistem no espaço-tempo da cidade, se 
mostrando ainda como ambientes propícios ao encontro da vida pública. 
Observamos que partimos do conceito de resiliência que trata de considerar esta 
como uma qualidade que trata da “medida da persistência dos sistemas e de sua 
capacidade em absorver mudanças e perturbações e ainda manter as mesmas 
relações entre populações ou variáveis de estado” (HOLLING apud BALTAZAR, 2010) 

Algumas alterações advindas das complexas tensões que desenham o tecido 
urbano da região metropolitana do Rio de Janeiro, são percebidas na forma da 
cidade de Duque de Caxias, uma vez que consideramos a paisagem da Baixada 
Fluminense como um sistema que arranja elementos variados, ou, de uma maneira 
muito teórica e elementar, como uma combinação de unidades que possibilita 
diversas morfologias no tempo. Milton Santos destaca de forma similar que a 
paisagem é um palimpsesto (1997, p. 70), 

 
(...) um conjunto de formas heterogêneas, de idades diferentes, pedaços 
de tempos históricos representativos das diversas maneiras de produzir as 
coisas, de construir o espaço (SANTOS, 1997, p. 68). 

 
Alguns usos que exercitam a pracialidade, sobreviveram ao mutável 

propiciado pelo tempo, como a conhecida Feira de Domingo e a tradicional Festa 
Nordestina, no bairro 25 de Agosto. Enquanto que as praças, ainda que mais 
recentes, não são apropriadas pela população, da maneira que foram projetadas, 
sendo ignorado os mobiliários urbanos e equipamentos, onde estes são resinificados 
pelos usuários. 

A feira é um espaço múltiplo culturalmente, segundo Augé (1994), o “não 
lugar”, é um espaço rico por conta das influências da culinária, dos dialetos, das 
manias, das manifestações étnico-culturais entre outras. É um local onde as 
identidades estão em mobilidades constantes, desconfortáveis, sofrendo ao mesmo 
tempo um mal-estar e agregando valores de outras culturas locais e exteriores. 
(SILVA e SILVA, 2016, pp.836-837). 
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Figura 02: Festa nordestina na Feira de Domingo, nos limites dos bairros Centro e 25 de Agosto de 
Duque de Caxias, no Rio de Janeiro. 

 
Fonte: Arquivo pessoal dos autores (10/07/2016). 

 
O segundo uso que confere o estado de praça pelo exercício da pracialidade 

é o Espaço Black Soul Music (figura 3), que acontece nos primeiros sábados de cada 
mês, na praça do Pacificado, no bairro centro. Nesse caso, observamos mais uma 
vez a ressignificação de “não-lugares” pela apropriação cultural, onde, 

A ação cultural do Hip-Hop no Brasil se manifesta no espaço da cidade no 
sentido de aproximação com o outro através da diferença que se faz notar pelos 
simbolismos. É uma relação de alteridade em que o outro ao interagir e retirar da 
sua cultura símbolos, re-interagem entre si na re-significação dos espaços urbanos 
vivenciados e resgatados como espaços de socialização da vida pública. Podemos 
dizer então que tal ação cultural se coloca como um dos elementos no processo que 
levam à urbanidade (...). (COELHO e TAKAKI, 2009,p.7). 

Uma manifestação de resgate cultural que acontece em um espaço com, 
 

(...) mil metros quadrados de área, o suficiente para o público circular, 
dançar e conferir o artesanato à venda. Há 13 barracas de comidas e 
bebidas e 520 cadeiras para quem prefere assistir sentado às atrações do 
palco. (...) com nova estrutura, praça de alimentação e espaço para shows, 
atrai milhares de visitantes nos fins de semana. Criado há 13 anos, ele 
ocupa a tradicional Feira de Caxias. (SEC, sd). 

 
Figura 03 e 04: O Projeto Cultural Espaço Black, na praça do pacificador, no bairro Centro de Duque 

de Caxias, no Rio de Janeiro. 

 
Fonte: Ramos e Domingos (2013). 

 
As praças de bairros, ainda que mais recentes, não são apropriadas pela 

população da maneira que foram projetadas, para ser espaços de lazer ativo e 
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contemplativo, sendo ignorado os mobiliários urbanos e equipamentos de lazer, o 
que nos aponta a ressignificação dos espaços para tal finalidade. Fruto de um projeto 
urbano que olha de fora com uma visão tecnicista de cidade, ou seja, não 
contextualizado. As praças de bairro implantadas pelo poder municipal, ignoram as 
dinâmicas do entorno e as necessidades dos atores urbanos. 

Pelo exercício da pracialidade em Duque de Caxias e a constatação de que as 
praças “carimbadas” nos espaços das cidades, geralmente espaços residuais do 
traçado viário, podemos apontar que a vida pública citadina, tal como enunciada 
anteriormente por Queiroga (2001), tem lugar em espaços não planejados para o 
encontro socializante da população, mas sim se manifesta pela necessidade da 
resistência e resgate cultural de parcela dos moradores que conformam o perfil 
populacional do município de Duque de Caxias. 

Isso nos aponta ainda, que o planejamento de praças, apenas pela lógica 
funcionalista que exclui as dinâmicas internas que caracterizam o lugar, não 
convertem tais espaços em ambientes propícios ao encontro público, sendo estes 
relegados ou reinventados pela população. 

 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Neste breve ensaio observamos as praças e a pracialidade como fragmentos 

que compõem o sistema de espaços livres e públicos em bairros centrais do 
município de Duque de Caxias no Rio de Janeiro. Podemos constatar que embora as 
praças existentes nas áreas do caso exemplar sejam infra estruturadas com 
mobiliários urbanos, arborização e iluminação, não são apropriadas de fato pela 
população, ao serem percebidas como lugares inseguros. A consequência é que tais 
espaços terminam por serem colocados à margem e tratados puramente como 
espaços de passagem, os “não-lugares”. No contraponto, observamos a 
manifestação cultural de resgaste das tradições nordestinas e Black, que ocorre na 
feira de Domingo e na praça do Pacificador, onde, através do exercício da 
pracialidade, estes foram capazes de estabelecer afetividades com a população 
caxiense. Esses exercícios de pracialidade especificamente, transformaram a 
imagem do lugar, ao significá-los a ponto de a população perceber a manifestação 
cultural e o lugar em que ocorrem, como fonte de turismo e lazer para a cidade. Hoje, 
a feira, festa do forró e o Projeto Cultural Soul Music são ícones de maior importância 
para os moradores da região, e possui sentimento de prática espacial, específica da 
esfera da vida pública, ao ressignificarem não-lugares em lugares de socialização. 
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